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Não. Os piolhos não têm asas, por isso 

não voam. A infestação resulta, princi-

palmente, do contato próximo entre 

cabelos ou através de objetos infeta-

dos, como gorros, bonés, almofadas ou 

escovas. 

Os piolhos voam de cabeça em cabeça? 

PEDICULOSE 
“Piolhos” 

Mitos e Verdades 

Não. Pelo contrário, os piolhos prefe-

rem os cabelos limpos ao sujos, por 

facilitarem o acesso ao couro cabeludo. 

No entanto, a falta de higiene dificulta o 

adequado tratamento. 

Ter piolhos significa falta de higiene? 

Não. Os piolhos afetam pessoas de 

todas as classes sociais. É mais co-

mum em crianças, apesar de ser tam-

bém transmissível aos adultos. 

Só os mais desfavorecidos são afetados? 
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Contacto direto inter-

pessoal, cabeça a ca-

beça. Acontece mais 

em escolas e entre fa-

miliares. 

Ao partilhar roupas 

e objetos de uso pes-

soal (toalhas, cha-

péus, pentes, etc.) 

 É uma doença parasitária causada pelo Pedi-

culus humanus, vulgarmente conhecido por 

piolho. 

 Os piolhos são pequenos insetos sem asas, 

que podem parasitar o couro cabeludo dos se-

res humanos. 

 Os piolhos vivem cerca de 30 dias e reprodu-

zem-se através de ovos, que se agarram ao 

cabelo (lêndeas). 

O que é a pediculose? 

Como se transmitem? 

Como prevenir? 

Não usar roupa nem objetos 

de outras pessoas que possam 

estar contaminados. 

Evitar o contato próximo com 

as cabeças dos outros. 

Utilizar toucas de banho nas 

piscinas, uma vez que os pio-

lhos resistem à agua. 

Inspecionar a cabeça das cri-

anças com alguma regularida-

de! Estar atento, sobretudo, às 

zonas mais quentes e húmidas, 

como a nuca e atrás das ore-

lhas. 

Como fazer a inspeção? 

Inspecione regularmente o couro cabeludo do 

seu filho. Não esperar até aparecer a  comichão 

pois esta pode demorar duas semanas até se 

manifestar.  

As zonas mais importantes a inspecionar são o 

couro cabeludo, nuca e atrás das orelhas 

(zonas quentes e húmidas). 

Os piolhos têm a capacidade de replicar a cor 

do cabelo, desta forma, podem ser difíceis de 

identificar. As lêndeas (ovos) tem um aspeto 

esbranquiçado e podem ser confundidas com 

caspa.  

É necessário eliminar as lêndeas com um pente 

de dentes fino, uma vez que um pente normal 

não é eficaz. Deve-se colocar uma toalha sobre 

os ombros da criança de forma a evitar que as 

lêndeas caiam na roupa. 

O que fazer quando se dete-

tam piolhos nas crianças? 

Aplicar antiparasitário específico sob a 

forma de champô, solução, gel, creme ou 

loção. Os tratamentos com produtos caseiros 

geralmente não são eficazes. 
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Aplicar um antiparasitário também nos 

restantes membros da família. 
2 

Lavar as roupas, os lençóis, as toalhas e 

os peluches que estiveram em contato com 

a criança e/ou pessoas infestadas, em água 

quente (temperatura igual ou superior a 60 ºC). 
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Aspirar os sofás, bancos do carro e outros 

locais que sejam frequentemente utilizados. 
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Avisar a escola para alertar outros pais. 5 


